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d b içao
Foi  reelei to prefe i to  o 

snr .  J o s é  Dias  A ra n h a .  
We no decurso  de a lguns  
mezes,  s. s. p r es tou  bons  
serviços ao mun ic ip io ,  
m o s t r a n d o  zelo e i n te ­
resse p a r a  a boa  a p l i ­
cação dos d inhe i ros  p ú ­
blicos, mais  pode rá  f azer  
em bem do munic ip io  e 

"da cidade, visto  bo je  es 
l a r  m e lh o r  o r ien tado  do 
m ec h a n i s m o  da  adminis-  
t r a ç ão  municipa l .

E s t a m o s  po rem  em e x ­
pectat iva,  sob re  o p o n ­
to  p r im ord ia l  da  sua ac 
lua l  admin is t ração ,  isto 
6, sobre a arrecadação.  
Q u a n to  a es ta  pa r í e  es tão 
todos  com as vis tas  vol­
t a d a s  pa ra  o sr. prefei to,  
e s p e ra n d o  que  s. s. c u m ­
p r a  com a lei. que  deve 
se r  igual  p a ra  todos  e não 
fazer  como os seus a n t e ­
cessores  que  pôz em praça  
casãs  de proletár ios ,  dei­
x a n d o  ou t ros  f icarem de ­
v endo  não  p e q u e n a  q u a n ­
t ias  aos  cofres municipaes ,

Dr.Antonio Bicudo
CLINICA MEDICA 

C o u s u l to n o  e l i e s i d e n c i a  : 
Rua  Direi ta  55.

T e lep h o n e  87
n de  a c h a m a d o s  

toda  e q u a lq u e r  hora.

vongresso
A f ix íe o

I n a u g u r a n d o  h o n t e m  o 
1 0 °  Congresso Agrícola,  
o p res iden te  da  Sociedade 
P a u l i s t a  de Agr icu l tu ra ,  
d r. Si lva Telles, profe r iu  
um di scurso em que  b r i ­
l h a n t e m e n t e  syn the t i sou  
a  s i tuação  da  lavoura.

Longe  de  acober tai  a 
com descabido op t im ism o  
e de busca r  jus t i f ica t iva 
pa ra  os desacer tos  que  a 
têm levado ao auge  da  af- 
flicção, o i l lustre  orador ,  
com louvável  e im press io ­
na n te  f r a n q u e z a ,  expoz  
os males  q u e  a corroem e 
a lv i t rou  remedios  capazes 
de* livrai a  do anniqui la-

e que  até  lioje es tão e m j r n e n t o  que  a ameaça.
a t , a zo • . ! A ppe l lon  para  as vozes

F ic am os  c.e a t a l a i a , . (j e. d u a s  auc lo r idados  aca 
s e m p r e  pa ra  zelar  do 1 1 1  laJí(S( 0s s ,.s K odl .ignes
teresse publ ico.  Alves e Cicc ina to  B: uga,

p a ra  r ec o rda r  que  e s s e s  

Um p reparado  que lem um a ! dois  ̂ e m ine u ie s  iiOlilC n > 
g ran d e  venda, não s-ó no paiz públicos,  a i n d a  e iu  e p o c a  
onde se fabrica, Ju a s  em todos ( bem recente,  m os tra  ram 
os paizes, tem que ser um pre • c o . m p r e h e n d e r *  o alcance- 
p,.r«flo « ç e l l e n te  uri 6 «■ vida e  p a r a  a

L m u E a o  de Scutí. Coube-, 1 . 1
cendo desde longa da ta  o p r e -1 i^queza d o  pa iz  t e m  o aco- 
parado  "E m ulsão  de Scott” não j roçonm ento  da  l avou ra  do 
lenho  esci upulos em aconse- c a f é  e  da i n d u s t r i a  pasto 
lliar  o seu uso, aliás muito  g e - ! r j] 
nera lizado em todo o paiz, com I ’
resultados vantajosos, motivo j M as  p a i a  que  funccio-
pelo que passo e firmo este. i nc  r eg u la rm e n te  a g rande  

” Dr. Pedro Nabdco d e .m a c b in a  da  p r rducção ,  
Araújo. i fo içcso  seria  que  l h e  não

^ormigas, Minas Ceraes.’’ , escassoiasse o c o m ly u s t iw l
r ep resen tado  em recursos 
prua o custeio,  recur  0 5  
que  m in g u a m  cons idera  
vel o a l a r m a n te m e n te .

A base da  ac t iv idade  
agrícola assen ta  sob re  0  
credi to  e es te  t em  sido e 
c o n t in ú a  a ser u m a  ficção.

E is  p o r q u e  o lav rador ,  
p a ra  e n f r e n t a r  as sua& 
despezas,  se vê na  cont in

. .. gencia  de v e n d e r  o seu
íT.ais a opinião publica i t a l i a n a 1 i
c.,nua a Allemanba. i P r o d u c t °  f  q u a lq u e r  preç.,

e assim ob te r  o dinbeiyo
de que  carece.

1 A s  ins t i tuições ereadas

Taris, 25 — O governador  
allemão de Bruxellas p iendeu  
o conde de Greppi, vice consul 
ita liano, accusado de t ran sg re ­
d ir  certas o rdens em an ad as  das 
auc lor idades  m ilitares allemãs.

O em baixado r  da  I talia em 
Berlim, scientificado do caso, 
pediu  im m ed ia ta m en te  que fos­
se posto em  liberdade o Seu 
com patrio ta .

Essa prisão veiu a inda ir ri tar

com o p ropos i to  de nu. 
p a r a r  a l a v o u r a  desviam- 
se i n v a r i a v e lm e n te  dos 
s eus  fins.

Ci t a  o o rador ,  como 
exemplo,  o B a nc o  Hypo- 
theca r io  e Agrícola  que, 
1 1a sua  opin ião,  longe  está  
de p r e s t a r  os auxí l ios  que 
deile e ra m  esperados .

Convem, pois, que  se 
organ ize,  afinal,  a lguma 
cousa  de acção utii e p e r ­
m an e n te ,  nesse sentido.

Refe r iu  se t a m b e m  o 
o r a d o r  aos im pos tos  que  
pesam  sobre  a  lavoura .

s epois  de um  periodo 
em q u e  i l legalmente os 
poderes  púb l icos  a r r e c a d a ­
ram  direi tos  á p a u t a  de 
800 róis, o Congresso  fi­
xou  essa pau ta ,  l ega l izan­
do a na  base de 650.

Legal izou a s i tuação  do 
impos to ,  m as  sob re c a r r e ­
gou a l av o u ra  com onus  
excessivo, po rq u an to ,  com 
a p a u ta  movei ,  ella ter ia 
de pagar ,  aos  preços ac 
l uaes  do café, 2$520  réis 
p o r  sacca e, em vez disso, 
paga 3$270.

Al lud iu  ás difficulda- 
des com que  lucta  a la 
vo u ra  p a ra  col locar  cafés 
baixos no m ercado  do Rio 
de J a ne i ro .

Oeeupou-se cios f re tes  
f e n o  viários,  c e nsu ra ndo  
o p roce d im e n to  das  e s t r a ­
das  de ferro que, dean te  
da  m ir agem  de g ran d e s  
lucros, con t r ibuem  p a ra  
a g g ra v a r  a crise da pro 
ducção.

T ra to u ,  f ina lmente,  do 
a u g m e n to  do c o n s u m o  do 
café, dos defei tos  de sua 
p r o p a g a n d a  e das falsif ica­
ções do pro dueto.

E, nesse  pon to ,  não  e s ­
condeu as suas  duv id as  a 
respei to  da  acção official, 
por  demais  d i spend iosa  e 
a té  agora  falha nos r e s u l ­
tados.

L a m e n t o u  que,  dean te  
de u m a  crise que  de longe 
se vem a g g ra v a n d o  dia a 

jdia,  só nas  u l t im as  sessões 
do congresso  legis la t ivo 
surg is sem bellos pro jec tos  
que  ficarão d o rm in d o  nas  
pa s ta s  das  com missões.

Dahi  a  conven iênc ia  de 
p r o c u r a r  a l a v o u r a  v iver  
de suas  p ró p r i a s  in ic ia t i ­
vas,  un indo-se ,  c ong re ­
gando-se n u m a  al l iança 
em cjue os seus esforços

m

Q u a n d o  d isses tes— Esquece. . .  u m  gelado 
T r e m o r  m e  in te ir içou  o corpo  todo.. .  •
Sent i ,  r u d e s  angus t i a s ,  de tal modo 
Como se h o u v e ra s  um  p u n h a l  cravado. . .

O a rb u s to  da il lusão,  vivo.  en ra izado  
Som t i tubear ,  com d ign idade  pódo,
M as  t e n h o  nojo  e choro  ao vê r  no lodo,
O casto devane io  im m a c u la d o  !

S in to  a inda  este  m ix to — odeio a e adoro-a,  
Desprezo-a amo-a : sou corde iro e leão :
N ão  q u e ro  vel-a e ao m esm o  t e m p o  choro-a.

N ’este  c o n t r a s t e  da  fa ta l  pa ixão,
Q uero  esquecel-a  e a in d a  assim m em oro -a  !
E é  isto s e m p r e  o h u m a n o  coração.. .

L a u r i n d o  d e  B r i t o .

c o n junc to s  p r o d u z a m  b e ­
nefícios com tnuns ,  t aes  co­
mo a defesa da  produc-  
çfio, o a l a rg a m e n to  do c o n ­
su m o  e c reação  de bases  
seguras  p a ra  o credi to  
ag iDola .

P o r  essa exposição  do 
sr. Si lva  Telles, que  li­
g e i r a m e n te  r e sum im os ,  
vê se q u e  s u a  exc. a v e n ­
tou os p ro b le m as  que  
mais  de pe r to  in te ressam  
a classe h o n te m  re u n id a  
em assem blca.

N ão  d u v i d a m o s  que  o 
s u p e r io r  cr i tér io  dos c o n ­
gress is ta s  os e n c a m in h e  
p a r a  a  a p p ro v a ç ã o  de c o n ­
clusões -praticas e que j  
mais  se a d a p te m  ao m o ­
m e n t o  a n o m a lo  q u e  a t r a ­
vessamos.

A uguram os ,  comtudo ,  
que  as  o p p o r t u n a s  medi-

N o t i c i á r i o
T H E A T R O  ” S Ã O  DO- 

M I N G O S ” — R e i n a  g r a n ­
de e n th u s i a s m o  pela  a p r o ­
x imação  do dia do espec­
tácu lo  do ”G r e m i o  D r a ­
mát ico  Y t u a n o ” . Vae  f o r ­
ço s am e n te  o povo da  n o s ­
sa  te r ra ,  dar ,  com sua  p r e ­
sença ,coragem a esse g r u p o  
de  d i s t inc tos  c ava lhe i ro s  
que  t r a b a lh a m  pelo l e v a n ­
t a m e n to  da  a r t e  d ram ati -  
ca em nosso meio social, 

j Serão  levados  á scena  o 
d r a m a  ” Os Dois  Saigen* 

| t o s ” e a  e n g ra ç a d a  co- 
! m ed ia  ” M an  eco P i n g u r -  
ra  .

G r a n d e  n u m e r o  de c a ­
m a r o te s  es tão tomados.

SE C C A A  secca e
das que  o Congresso  votar ,  a lém disso o sol abra-  
sáiam do te r r eno  do p la to  zador ,  q u e  tem fei to nés-
uí smo e, g raças  a u m  bem 
o r ien tado  e m p e n h o ,  se 
co n v e r t am  em p r ó x im a  
realidade.

(Do «Commercio do São 
Paulo.»)

Dae ás c r i anças  a  ” Lom- 
Vr ig ie i r a  do pharrmieeuti -  
co ehiinico S I L V E I R A .

E m  U ru g u a y a n a ,  R io Grnn 
de do Sul, têm estado em ex ­
posição varias peças de case 
mira, as pr im eiras  que  fabrica 
a C o m panh ia  de F iação  local.

Os tecidos expostos são de 
fio belga, des tinados á estação 
calmosa e de padrões modernos.

tes  ú l t im os  dias, es tá  p r e ­
ju d ic a n d o  se r i a m e n te  a  
l av o u ra  deste  munic ip io .

Acha sc nes ta  cidade o sr. 
T e n e n te  U b ira ja ra  Àraorim .

C u m  pr  i m e n ta mol • 0.

C on t inua  a  E m p rez a  do 
a prazi vel salão ír is  R in k  a  
conqu is ta r  aos seus e s p e c tá ­
culos a sy m p a th ia  do povo 
y tuano .  As obras  ali exhibi- 
das são v indas  d a  poderosa  
"C o m p an h ia  C ineina tographi-  
ca Bras ile ira” , p ro p r ie tá r ia  
dos p rincipaes  c inem as de São 
Paulo.

S egu iu  p a ra  a E u ro p a  o 
snr. dr. O layo E ^ d i o .



A C I D A D E  D E  YTU

Sua M ajestade o Im p e ra d o r  
G u ilhe rm e II  da A llem anha , 
feste ja  ho je  o seu anniversa- 
rio natalicio.

E m  sessão de C am ara  r ea ­
lizada dom ingo  ultimo, foram  
reeleitos todos os cargos.

T IR O S — H o u v e  hon tem  n 
fazenda  do snr. R ena to  d • 
Am ara l Sam paio ,  n a  estação 
do P im en ta ,  u m a  desavença 
en tre  um  antigo colono e o a d ­
m in is trado r  da  mestiça. No 
m om en to  era q ue  os ân im os 
exa l ta ram  se o snr. Renato  ten 
tou separar  o colono, sendo 

•por este oggredido a tiros.
O colono d isparou  con tra  o 

snr. José  de A lm eida Sam paio  
duas  vezes a  ' a r m a  não o a t in ­
gindo, e v irando  contra l t* u a  
to atigiu n a  perna .

O colono que  soffria um 
pouco das facu ldades mentaes 
( vadiu-se. O snr. dr. D elega­
do de Policia, abr iu  inquérito.

Es teve  ho je  em nossa re 
dacção o snr. F e rn a n d o  de 
Souza, secretario da  com panhia  
nacional de operetas e va r ie ­
dades de ” Leal & Zapparoli" ,  
que fa rá  sua estréa a m a n h ã  nc 
C inem a P arque .

Falleceu no d ia  25 do cor 
ren te  no  Rio de Janeiro ,  o 
sur. dr. S ig ism uudo  Gonçalves, 
senador  federal pelo Estado  
de P ernam buco .

O illustre politico foi presi­
den te  do Estado  de P  .rnam bu  
co, sua  te rra  natal.

A "F ed e ra çã o "  orgão das 
associações eatholicas desta ci­
dade, confirm ando a nossa  n o ­
ticia ha  dias publicada ,  sobre 
a in au g u ração  da  rica G ru ta  
de S. N. de Lourdes, c o n s tru í­
da em  a  nossa egreja Matriz, 
hccrescentou q ue  a G ru ta  foi 
fe ita  as expensas da  exma. 
sra. d. E liza Galvão de Ca 
m argo , v iuva do saudoso y tua  
no snr .  F raucisco  de P au la  
Leite Cam argo.

A dis t incta  s e n h o ra  ap re ­
sen tam os felicitações po r  dop 
ta r  a nassa  eg re ja  M adre  d< 
m ais  u m  encan tado r  m o­
num en to .

F o l h e t i m (26

Um Filho ü’o Povo
POR E PER EZ  E S C R IC H

S E G U N D A  P A R T E

A B ata lha  
de Bailen

C A P IT U L O  I 
O regresso do

soldado
—  A ntes de mais nada, dese­

ja v a  saber  o q ue  foi feito 
d u m a  rapariga  c h a m a d a  Maria, 
u m a  m oren in h a  quasi tão fo r­
m osa  como tu.

—  Maria . . .  — repetiu  a  
a ldean, o lhando  o c é i ,  como 
q u e  a  recordar  se.

—  Sim, u m a  cu ja  m ãe  se 
c h a m a v a  Ritta  Dos rpaios, po r  
v leunha.

Tem os sobre a nossa me- 
za de traba lhos o n u m e ro  8 
da  "R ev is ta  F em in in a" ,  de 
p ropriedade da  E m  preza F e ­
m in in a  Brasileira, com sóde 
em  São Paulo.

Gratos pela remesa.

DR. M ELLO  P E I X O T O — 
Mais u m a  figura notável da 
nossa politica foi s u b i ta m e n ­
te colhida pela morte. Deixou 
de existir o Dr. Mello Peixo 
to, illustre senador  paulista.

Apesar de ser na tu ra l  de 
Pernam buco , cm S. Paulo  pas­
sou a m aior  parte  da  sua vida, 
' on tr ibu iudo  para o nosso de 
senvolv im ento  moral e m a te ­
rial.

Nossos pcsames.

Completou hon tem  mais 
um  anuo  de util issima exis­
tência, toda consagrada  cm 
beneficio dos seus, a veneranda  
senhora  d G ertrudes  de Ca 
m argo  Barros, v ir tuosa pro- 
genitora do Rm o. Padre  Eli 
ziario de C am argo  Barros.

Ri-speitosaraente c u m p ri ­
m enta  raol a.

Passa-se a m a n h ã  o ann ivcr  
sario natalicio da exm a. sra. 
d. Maria C andida Jo rd ão  Ma 
lheiros, um a  das mais distinc* 
tas senhoras  da nossa socieda 
de.

Felicitamol a.

«Elixir de N ogueira»— Attes- 
tara sua  superior idade entre 
similares, inuum eros  attestaclos 
medi cos.

MINA D E  K E R O S E N E  ? 
— Diz a «Federação», constar 
que  na fazenda dos herdeiros 
do finado snr. Antonio de Al­
meida S am paio  Padre, no m u ­
nicipio de Cabreuva h a  uma 
verten te  cu ja  agua  ás vezes se 
torna irabebivel, pelo gosto de 
kerosene. E ’ o caso de proce­
der  se a um  exam e chimico 
dessa agua  para  saber-se se 
rea lm ente  se trata  de um a mi 
na de kerosene, que  seria um a 
fonte de g ran d e  riqueza para 
os seus proprietários.

A S OR OC A BA N A  — O dr. 
Pires G erm ano ,  delegado de 
S. Roque, com m unicou  hon 
tem á sec etaria a S egurança 
Publica  ter-se dado nas p rox i­
m idades  da  estação daquella  
cidade o desearr i lU m ento  de 
um  trem de carga,' de term iuan  
do ferim entos graves em dois 

uarda-freios.

—  Ah ! J á  sei quem  é. Essa 
por quem  pergun ta ,  |ha qua tro  
auuos que desappareeeu  da al­
deia !

Carlos estremeceu ; os labios 
agitaram -se lhe  com im pulsos 
de um  m ovim ento  nervoso, e 
tornou :

— O q uê  ? Casou ?
—  N ão posso affirmál-o. Só 

tenho  ouvido dizer que  vive em 
M adrid  com o filho de D. Pan- 
taleão.

— Ah, fugiu  com Diogo ?
—  Sim ; pouco tem po  d e ­

pois d a  inesperada m orte  do 
pae.

—  O xalá que —  como p a r ­
tiram  ju n to s  e se es t im am  —  
se jam  m uito  felizes e se conser­
vem assim longos annos.

Carl s fez um  esforço sub li­
me p a ra  p rovar  que  a noticia

Londres, 25 — T elegrarum as 
de R o m a transm itt idos  para os 
jo rnaes  desta capital in fo r ­
m am  que  o q u ar to  filho do ge 
neral Riciotti Garibaldi seguiu  
para a F rança,  afim de ee in 
corporar  á Legião I ta l iana ,  qut 
esta com batendo  na  Argonne.

OS_ M O N A R C H IS T A S  EM 
ACÇÃO — O partido  m o n ar  
chista r iog randeuse  do sul, a p re ­
sen tará  tam bem , candida tos á 
deputação  federal, nas eleições 
de 30 do corrente.

O candida to  pelo segundo 
circulo, será o jo rna l is ta  José 
Francisco de Barros, director  do 
"P edro  11", folha m onarch is ta  
que  se publica em S an ta  Maria.

Nesse sentido foram troca­
dos offieios entre  o directorio 
Central do Partido M onarchista ,  
em Livram ento ,  e os directorios 
do mesmo partido  nesta capital 
e no Herval .

Refere um a revista theatra l 
de New York, que miss Diana 
Aste é u m a  das principaes 
actrizcs q ue  na  America do 
No"te se consagram  ao cinem a 
tographo, sendo possuidora de 
uns formosos cnblelos, que  va­
lem jy,nia peq u e n a  fortuna

Esses cabellos, de um m a g n í ­
fico loiro dourado, t in h a m  o 
com prim en to  de 1 m. 14 e miss 
Aste resolveu cortar-lhe seis po 
legadas.

Com effeito, o eabello da a r ­
tista foi cortado e vendido por 
mil dollars a um  especialista. 
E d e ,  por seu tu rno , vendeu 
um a parte, da mercadoria ,  em 
tantas  madeixas, como reco rda­
ções preciosas, aos ad m irad o ­
res de Miss Aste.

Concluída a operação, o n e ­
gociante presenteou a ar tista 
com as tesoura -, de oiro com 
que  os c-.ibollos hav iam  sido 
cortados.

SECÇlO LIVRE
C om pa nhia  Y í u a n a  Força e Luz

Avisa  aus snrs .  C o n s u ­
midores  que  se no dia 10 
de cada  mez não for paga  
a luz,  será  c o r t a d a  no 
m esmo dia 10.

A  n i i a a e s  _ Na
F aze n d a  V A SS O U R A L , tem 
diversas eguas para  
vendidas 
ete.

Assim 
meio sangue  italiano.

eguas
são m ansas

serem 
de sela

como ju m e n to s  de

u m a pro- 
■se acaba-

lhe fôra in lifferente 
funda  ferida, porêin, 
va de ab r ir  no seu coração.

DiogoJ— o seu am igo de in 
fancia havia-o illudido Com- 
p rehendeu  eutão o inexp licá­
vel silencio que tanto  desgosto 
lhe causara d u ran te  a sua a u ­
sência.

A alm a deCarlosjera tão pura  
que não podia im a g in a r  infa- 
m ia de tal quilate .

—  Visto que já  soubemos 
isso —  reto rqu iu  — vou conti­
n u a r  as m inhas  perguntas ,  
porque a m in h a  v is inba deve
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A N E M I A
\ €  J  1 11 * %  f:r i 

Mbb&
weaxnsaEV -*■' • -

3  2 25

TUBERCULC
ESCROFULA

são males que necessitam 
poderosa n u trição  do oi 
nismo como base prinçipa 
curativo. O exito da 
de Scott em taes casos 
sido comprovado por c 
nares de médicos e m 
de  curados.

C u id ae de ©foCe 
sempre a legitim.

EMULSÃO Sw
d e  O leo  d e  F ig a d o  d e  B a c a lh a u  

c o m  H ip o p h o s p h i to s .

J.
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saber que  ju n to  d 'es ta  fonte
a p r e n d i a  p ronunc ia r  o nom e ] que e ra  p a ra 'a d  mirar,  a t tenden

—  Pois somos patrícios e a 
m esm a pia bap t ism a l serviu 
para  nos to rnar  christãos. Mas 
um a ultima p e rg u n ta n ta ,  m i­
nha filha : Q ue é feito d a  sra. 
A nna  e de seu marido, o h o ­
nesto sr. Antonio ?

Ao ouv ir  tal pe rgun ta ,  a mo- 
çoila fez um  gesto de espanto.

A pobre rapa r iga  sabia que 
Anna t in h a  um  filho soldado e, 
co m p rehendendo  a terrível n o ­
ticia que ia i-oinmunicar-lhe, 
p rocurou  afastar-se, d izendo

—  Desculpe, sr. m ilita r  ; eu 
não conheço as pessoas a q uem  
se refere ; m as se dese ja  colher 
inform ações de todus os q ue  v i­
vem F e s ta  aldeia, o mais se g u ­
ro ó i r a  casa do sr. cura, que 
vive perto da  egreja.

E  pondo o can ta ro  á c in tu ra  
dirigiu-se á pressa p a ra  o po 
voado.

Carlos não ousou detêl a. Fi 
cou só, perto  da foute pensán 
do em M iria que depois de lhe 
h a v e r j ju ra d o  am or  e terno aos 
pés d a  V irgem, tão in fam em en-  
te fa ltara  á promessa.

O longo silencio de Carlos, 
porêm, é q ue  hav ia  em par te  
dado.cabo das am orosas espe­
ranças do c o n ç ã o  do soldado. 
Deu urn suspiro, bebeu agua  e 
disse :— O am or  dos am ores ,  o 
a m o r  de mãe, esse assim, que 
u u n ca  en g a n a  !

E  encam inhou-sn  p ara  casa. 
A por!a  es tava  cerrada,  e, o

Carlos não  pod ia  perceber  si- 
ra ilhan te  desleixo, m as  teve o 
como m a u  p renunc io .

C ham ou  á porta  e n ão  ob te­
ve resposta.

Carlos em pa lü d e ce u  ; levou 
a m ão ao peito com o se sen t is ­
se u m a  dôr ag u d a ,  e to rnou  a 
cham ar.

O m esm o silencio. Carlos 
sen tou  se no poynl partido ,  ti­
rou a mochila , collocou-a no 
chão c poiiò-uu :

—  N a tu ra lm e n te  sai ram  ; es­
peremos. (Continua)

de m in h a  m ãe e ao ir para  a 
g u er rad e ix e i jaq u i  entes muito 
queridos.

—  Ah, como que  então o sr. 
é d a q u i  ?

do a que o pae era cuidadoso 
e n m ãe m uito  lim pa, com o eu 
conirava der ru b ad o  e sêcco o 
parreira], e o poyal da  po r ta  
par t ido  ?

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados con­
stantem ente verificados na minha 
clinica em todos os casos de m a­
nifestações secundarias e terciá­
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lix ir  de N o­
gueira, Salsa , Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a m inha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de A bril de 1901.

Dr. Francisco Sim ões Lopes.

(Firma reconhecida).
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Nas cidades p o p u lo ­
sas  e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem de flo res  
b rancás.

ALeucorrhéa ou 
flores brancas

te m  p o r  c a u sa  a a n e m ia  

e é ccrtn iderada c o m o  ai-  
gnal do dtíbi.id .d e , s m d o  t a m b é m  n u i t a a  vezea con­

seqüência  do  a  íh r i t iem o .
 «O- +<3*—

O tratamento racional é aquelle que tem acção  
sobre o fundo da moléstia 

O r e m e d io  p o r  exce lenc i j  6

-A  SAÚDE DA /AULMER
p i r ^  uso in te rn ' ' ,  f c r m u l i  p r iv i le g iad a  d o s  p h a r m a c e u -  

tic  s Dau t <5: L sgunil la ,  Rio.

Á SA U D d  DA h\ U LU L R é indicada em todos os 
inrommodos de origem uterina: — Su sp en são , Re­
gras escassas  e d o lorosas , hem orrhagias e 
inflamrnação do uíero. c*

:*í V ende-se era todas as Fharm ac ias  do Brezi!

Feridos Recentes e Gironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
A g e n c ia  C ó su io s— K io

üaçadorde Mosca ( M A D E I R A S
Na Loja da  C o m p a n h ia  1 

Y tu a u a  Coiçn e Luz, v e n - 1 
de-se o especial  pape l  pega 
" M O S C A ” ; unieo  meio 
este  p a r a  a p a n h a r  as m o s ­
cas  em g r a n d e  quan t idade .

P r e ç o  500 a fo lha

Remedio  p a r a  malei la .  
— Vende-se  n a  P h a r m a c i a  
S. José.

1.o Tabeihcnato  
Leop'lio F;nsera

Rua Dire ita N. 2 2
f f lM lff lf f lB fflW fff l íf f l iW ff lif f l

p
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íi|>el de  
e m h ru -
Yen de-se
T i p o g r a f i a

L E N H A

Vende-se  l en h a  se rrada  
a 5$000  mil  réis o m et ro  
cúbico.  Os ped idos  no 
largo  da  M a t r iz  u. 14 ou 
16. — N e s t a —

rrm mfi rhu tTm ítrn ntrl rrm nm rmi mti rrm
O

Vi si lio Creosotadiò
do p h a rm a c e u t i c o  Si lvei  
ra.  lUsae !
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C o m p a n h ia  Y i u a n a  Força e
Luz — N a  lo ja  da C o m p a ­
n h i a  I t u a n a  F o r ç a  e Luz ,  
e ncon t ra - se  u m  va r i a d o  
sor t i  m e n t o  de objec too  
p a ra  e sc r ip to r io .  L i v r o s  
em b ranco ,  pape is ,  c a r ­
tões , c ane ta s ,  lap is  etc.

T u d o  p o r  p r e ç o s  v a n ­
tajosos .
m m m m m m m m m m m  
Garotes Oaracu’

Na fazenda  V A SSO U  R A L j 
tem garotes  Carncú de um  j 
an n o  e de menos, p a ra  vende i 
de boa raça e bonitos.

Preço eom modo.

JVao $e e n g a n e  ’ de*. i<!o n í  i i s e  
V e n d e - s e  p e l e s  p r e ç o s  a b a i x o  

a s  seguintes :

T aboas  de Je q u i t ib á  bruto, duzia  de 4 ,40X 30X 3  38$000  
» » P inho ,  apare lhada ,  m acheado

de p r im e ira  4 ,40X 30X 27  38$000
T aboas  de P inho  ap a re lh a d a  só ura lado, 4 ,40X 30X 27  3C$000

.» » » » de  um  lado 4 ,40X 30X 27  34$000
4 ,4 0X 21X 2  2/2 30$000
4 ,4 0X 10X 2  2 /2  15$000
4 .4 0X 14X 2  2 /2  26$000
4 ,0 0 X 1 0 X 2  .3/2 1 C$000

4 ,00X 20X 3  30$000
4 ,40X 30X 3  34$000
4 ,4 0 X 2 3 X 3  26$000
4 ,40X 23X 2  24$000

» » » » 4 ,4 0 X 2 3 X 1 2 /2  20$000
T aboas  brn to  para  forro  reforçado 4 ,40X 23X 1 1 C$000
T aboas  ap a re lh a d a  para  fôro m acheado  4 ,4 0 X 2 1 X 1  17$000

» » » » » 4 ,40X 14X 1 13$000
» » » Saia cam isa 4 ,40X 23X 1 14$000

V ig am en to  de P eroba  apa re lh a d o  m etro  Jiniares p a ­
ra baten tes  1$000

V igam en to  de peroba  b ru ta  q u a lq u e r  g ro ssu ra  m e ­
tro cubico C0$000

V ig am en to  de peroba b ru ta  m etro  liniaes $800
Caibro de P eroba  de 2 metros a uit. mt. cubico 70$000
Caib.ro de P in h o  de p r im e ira  duzia  1C$000
Caibrp de P eroba  cu r to  m etro  l in ia r  $250
Ripa de Peroba de 4 ,00X 5X 1  3$0 0 0
Baten te  de P eroba  confo rm e  postu ra  c/ u m  11$000

» » » » m acheado
» » » p a ra  soalho de l . a

T aboas  de P eroba ,  p a ra  soalho de  1 .a
» » » » •» » » 

T aboas  b ru to  p a ra  soa lho <Jc l . a 
« » » » » »
» « » » 7> 1>
» y> » » t> »

Vêr e t ra ta r  com o p ropr ie tá r io
A n t o n i o  T í t a n e i r o

L a r g o  cio Mercado YTU

Nas oficinas 
desta folha

E xecu ta -se  
todos os trabalhos 

typographicos 
igua l  a S. PA U LO
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Ocmpanhia Ituana força e Luz
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IJMPADAS ELEQTRICAS de filamento metálico,
E sta  C om panh ia ,  tendo recebido d iree tam en te  dos m elhores  f a b r i ­

cantes, g ran d e  e variado  sor t im en to  de la m p ad a s  de f i lam en­
tos m e td íicos ,  resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reuueção, vendendo  d ’ora era d ian te  
era seus deposftos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabella seguin te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
dé  l b  »
de 25 »
de 32 »
de 50 f>

1 $200 
1 $500  
ljJÜOO 
1*700 
2*400

L a m p a d a s  de 100 > 4*800*
L a m p a d a s  de 200 > 7*500
L a m p a d a s  de 3C0 » 11*500
L a m p a d a s  de 4C0 » 14*500
L a m p a d a s  de 1 .0C0 » 30*000

Deposito em Y J ! ç j  : Rua í i r e i t a  51
Depositár ios no S A L T O ,:— Manoel de Q uadros,  Ra ir ro  da  Estação, e 

Estevão  de A lm eida Cam pos, R u a  R u y  Barboza n. 10.

As la m p a d a s  de filamentos 
metálicos, são in co m p arav e lm e n te  

supe r io re s  ás an t igas  l a m j a l a s  de c a r ­
vão— q u e r  pela reeistencia , q u e r  pela m a io r  

i i . t ' i i s id a d e  e lim pidez da luz; devendo  portan to ,  
mreeeft p i e f e r e n c a  da p a r te  dos senhores  consum idores

TIP0G.R APHIA
k Magalhães &  Oomp. jJ

L U A  DA PA LM A  23 f  1
t í s t e  e s t a b e l e c im e n to  g r a p h i c o  m on  
tado  com toda  o r d e m  encar rega-se  de 
todo  e q u a e s q u e r  t r a b a lh o s  Typogra -  
pbicds,  com exmero ,  net idez,  asseio e 
pon tua l idade ,  como n e n h u m  ou t ro  
n e s ta  cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
rotnlos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0 D IC 0 S

Letra do
Cambio

Em  talão
Vende-se nesta typographia

C o r panhia yt.ua na 

F rça e Luz
C h a m a m o s  a  a tenção  dos nossos 

p iez a dos  f regueses  e am igos  e dos 
in te ressados  em geral ,  p a ra  o g r a n ­
de S T O C K  de ííos de aço pa ra  te le­
fone,  e fios de cobre  isolados, W A -  
T H E R  proove  e bo r racha ,  que  t e ­
m os  em nosso,depósi to .

S e n d o  e s te  a r t i g o  i m p o r t a d o  de- 
r e t a m e n te ,  e s t a m o s  hab i l i t ados  a 
vende-los p o r  preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta 

C 0 M P A  H!A

Rua Olreüa o 51
YTU

*<2•----------- N ç J j

asa Santoro
Relsjca ia e Jcalhaía 17, LC SEÜ1LA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  acred itada  casa, se en c o n tra rá  Relogios 

e Jo ia s  de todas q u a l id ad e s  e preços, tra  
balho  solido e g a ra n t id o  em am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nesta cidade dos a f a m a ­

dos Relogios Zenith  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem 
tam bera  

dos fab r i­
cantes  R oskopf  

P a te n t— O m eg a—
A u re a — e Leon idas—  á 

Preços de S. Paulo .  Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a  su a  profissão. Todos os objectos v en d i­
dos são garan tidos .  Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores ,  e concerta-se m ach inas  de 
escrever  e G ram ophones .

G ra n d e  e var iado  sorti m ento  em  artig< s 
de  p h a n ta s ia  e objectos para  presentes .

U n ic o  d e p o s itá r io  n e sta  c id a d e , d o s a f a m a ’ os  
r e lo g io s  ZENITH E OMEGA

Josc Saí/toro
( Y T U ’ E s ta d o d e  S. Paulo)


